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Jean Mermoz j 
foi o j 

piloto que I 
completou | 

; vôo até o Rio í 

O lançamento de carimbo come- 
— morativo pela EBCT, às 10 horas, 

uma exposição alusiva no saguão do 
Aeroporto Santos Dumont e recep- 
ção no Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro, com premiação aos 
vencedores a partir das 20 horas, 
marcarão amanhã a participação da 
Embratur e de uma série de empre- 
sas públicas e privadas, nacionais e 
estrangeiras, no rallye que comemo- 
ra os 55 anos de vôo pioneiro do Cor- 
reio-Sul Francês. A façanha, realiza- 
da em 12 de maio de 1930, ligando 
Toulouse — San Louis du Senegal — 
Natal — Rio, num percurso cuja últi- 
ma parte foi pilotada pelo célebre 

' aviador Jean Mermoz, em 21hl5m, 
tempo recorde numa época em que 

• os navios demoravam no mínimo 12 
dias para percorrer esse percurso. 

Representantes do Ministério 
■ das Comunicações da França e de 

toda a imprensa européia, especial- 
mente a Ânthene I e Europe I cobri- 
rão todo o evento, que contará ainda 
com um show de multivisão com o 
tema "Brasil", patrocinado e exibido 
pela Embratel, tudo antecedendo a 
mostra de samba e ritmo que a Esco- 
la de Samba Beija-Flor fará, a pedi- 
do dos participantes do rallye. 

Logo após a primeira guerra 
mundial, uma série de pilotos france- 
ses, inativos e inadaptados aos novos 
tempos, foram requisitados pelo in- 
dustrial de Toulouse, Pierre Georgy 
Latécoère, que criou a Cia. Aeropos- 
tale. A partir de Io de Setembro de 
1919, a empresa inaugurou a línha 
semanal entre a França e o Marro- 
cos, com um Breguet 14, que sema- 
nalmente atravessava parte de dois 
continentes, 'enfrentando além de 
acidentes geográficos, mal supera- 
dos pelos frágeis aparelhos de então, 
as intempéries de toda a ordem da 
região e bandoleiros do norte da Áfri- 
ca que freqüentemente seqüestra- 
vam tripulações de aviões aciden- 
tados. 

O selo francês, 
lembrando 
a inauguração 
do Correio Sul 
e suas escalas 

Em 1923, a linha estendeu-se de 
Casablanca a Dakar, pontilhando de 
oficinas, barracas, torres de rádio e 
combustível uma região inóspita e 
rarefeita. A heróis de guerra como \ 
Didier Daurat, Roíg, Moraglia e ou- 
tros juntaram-se jovens pilotos como 
Guillaumet, Mermoz ou Saint-Exu- 
pery, este último um intelectual de 
origem nobre e depois escritor céle- 

'bre, logo escalado para servir de ne- 
gociador com os mouros nos freqüen- 
tes acidentes de percurso. Foi nessa 
fase que usando um cavalete impro- 
visado sob a luz de lampião; ele es- 
creveu um de seus livros mais famo- 
sos "Correio Sul", contando, sem sa: 

ber, o início de uma epopéia. Mais 
tarde, Saint-Exupery retomou o te- 
ma em "Vôo Noturno". 

Já em 1924, Latécoere pensava 
estender seus serviços ao Atlântico 
Sul, mas deparava com dificuldades 
praticamente intransponíveis: a me- 
nor distância entre a África e o Brasil 
(Dakar/Natal) era de 3.100 quilôme- 
tros, enquanto o raio de ação dos 
aviões disponíveis, frágeis monomo- 
tores, era de no máximo 700 quilôme- 
tros. Ainda assim, o industrial en- 
viou emissários ao Rio e a Buenos 
Aires em algumas oportunidades e 
em pouco tempo três Breguets 14 
tentavam o percurso entre as duas 
cidades para fazer a ligação postal. 
Nessa etapa, o empreendimento foi 
ajudado por uma série de jovens pi: 
lotos latinos, muitos deles também- 
veteranos de guerra, atuando como 
aviadores voluntários nas linhas 
francesas. 

Mermoz 
A ligação postal pretendida era 

feita prioritariamente por mar, e a, 

intenção da Latécoere era demons- 
trar, que distâncias tão grandes po- 
diam- ser reduzidas pela metade se 
pudessem ser feitas por avião; com ò 
mínimo possível de escalas. A liga- 
ção Toulouse/Dakar era geralmente 
feita pela Marinha, que transportava 
na velocidade maior possível ilS nós) 
a correspondência até Natal, Seguin- 
do esta daí por avião para o Rio, 
Montevidéu e Buenos Aires, com vá- 
rias escalas no percurso. A eficiência 
da operação viria a ser demonstrada 
com o arrojado vôo de Mermoz: o 
jovem piloto de 30 anos conseguiu 
romper a barreira dos Andes, contor- 
nando um ácidente de percurso e 
chegando salvo aò destino final, San- 
tiago do Chile, contra todas as ex- 
pectativas 

A travessia do Atlântico foi feita 
em 12/5/30 com riscos calculados, 
mas o monomotor de quatro tonela- 
das, motor Hispno de 600 cavalos, 
raio de ação de 1.100, capacidade pa- 
ra oito passageiros e velocidade mé- 
dia de 240 km/h, quase não chegou. 
Especialmente por causa do poí au 
noir, intensa formação de nuvens 
baixas e negras, que-durante horas 
provocou chuvas e inundou a cabina 
do avião. 

Na chegada a Natal e no Rio en- 
tre 11 e 12 de maio de 1930, a tripula- 
ção, composta do piloto, um navega- 
dor e um radioperador, foi recebida 
em triunfo pelo povo. O Correío-Sui 
Francês obteve então o consenti- 
.mento para operação no País, depois 
de ter sido assumido pelo banqueiro 
francês radicado no Brasil Mareei 
Boullaux-Lafont, um dos mais ativos 
empresários de sua época. Um ano 
depois, o feito do Correio-Sul incenti- 
vou a criação do Correio Aéreo Na- 
cional, inspitando a construção de j 
aeroportos nos vários pontos do 
País. As escalas nacionais do Cor-! 

reio-Sul ficaram sendo Natal, Salva- 
dor, Maceió, Vitória ou Porto Alegre. 

. O CSF, finalmente, serviu também 
como o mais importante marco para 
a criação, das futuras companhias aé- 
reas do Continente, como a Varig, 
Aerolíneas Argentinas, Piuna, 
Avianca, Viasa, Lloyde Aéreo Boli- 
viano, LAP, Aero-Peru, Cia. Equato- j 
riana de Aviación e Lan-Chile. I 
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1936 Morre em desastre de 
  avião nas aguas do 

Atlântico, o aviador 
francês Jean Mermoz, nasci- 
do no Aisne a 9 de dezembro 
de 1901. Ingressou no Exer- 
cito aos dezoito anos, tendo 
servido na "Companhia Geral 
Aeropostal" cumprindo as ro- 
tas da África e da America 
do Sul. Foi o organizador dos 
vôos noturnos entre o Rio de 
Janeiro e Buenos Aires; em 
1930 fez a travessia do Atlân- 
tico num avião comercial e 
em 1933 realizou em tempo 
recorde a travessia Paris- 
Buenos Aires. Era considera- 
do entre os mais audazes e 
preparados pilotos franceses 
do após-guerra, tendo sido 
muito sentida sua morte no 
oceano Atlântico quando pi- 
lotava o "Croix du Sud", a 
7 de dezembro de 1936. 

O Atlântico foi o 

tumulo de Mermo 

Precisamente há 30 anos, 
em 7 de dezembro de 1936, 
Jean Mermoz, o Anjo Louro, 
desaparecia para sempre no 
oceano Atlântico, juntamente 
com seus companheiros da 
tripulação do Croix-du-Sud, 
que ele pilotava. Dois dias de- 
pois, completaria 35 anos, 
quase metade dos quais dedi- 
cada ao desenvolvimento da 
.aviação. Seu tumulo,- como 
desde então tem sido dito 
.exaustivamente, mas com to- 
■da propriedade, foi o oceano 
que ajudara a vencer, pela 
isua participação primordial 
no estabelecimento das rotas 
aereas entre a Europa e a 
America do Sul. 

' Outros aviadores talvez te- 
nham ,feito proezas mais sen- 
-sacionais, realizado reides mais 
'espetaculares; nenhum, po- 
Tém, se dedicou tanto quanto 
Jean Mermoz à execução de 

•uma grande obra aerea, en- 
frentando perigos sem conta, 
Idesafiando os elementos da 
natureza, tanto quanto a von- 
tade dos homens, para supe- 
rar com a força da sua von- 
tade os obstáculos que os pio- 
neiros sempre encontram em 

-seu caminho. Pela intensidade 
de seus esforços, tem-se a im- 

jpressão de que ele sabia que 
sua vida seria curta e deseja- 
va. nos seus poucos anos de 

ivida, deixar no céu a marca 
íde sua passagem. 
V. Nascido em 1901 na cidade 
..de Aubenton, na França, Jean 
SMermoz, antes dos 20 anos já 
tservia na aviação. . militar 

francesa na agitada Siria de 
pós-guerra. 

O TRAMPOLIM 

Em 1924, entrou para a re- 
cem-fundada Compagnie Gé- 
nérale Aéronautíque e no ano 
seguinte foi destacado para a 
linha Casablanca-Dacar. Em 
1927, com seu companheiro 
Negrin, fez pela primeira 
vez a ligação Toulouse-Dacar, 
unindo assim pelo ar o ber- 
ço da aviação francesa* ao 
trampolim para a America do 
Sul. 

Em princípios de 1928, velo 
para a America do Sul. Aqui, 
organizou os vôos noturnos no 
trajeto Rio de Janeiro-Buenos 
Aires e, em 1929, fez um voô 
direto da capital brasileira a 
La Paz, numa distancia de 
l.SOO, quilômetros sobre flo- 
restas virgens: 

A TRAVESSIA 

Em 12 de maio de 1930. pilo- 
tando ' o Comte de la "Vaulx 
com seus companheiros Dabry 
e Gimié, partiu de Dacar para 
a primeira travessia do Atlân- 
tico Sul em avião comercial. 
Vinte horas depois, o Comte 
de la Vaulx chegava a Natal. 
Em 1933, já famoso e premia- 
do com condecorações da 
França e numerosos outros 
países, entre as quais a Ordem 
do Cruzeiro do Sul, do Brasil, 
o Anjo Louro foi escolhido pe- 
lo jovem engenheiro francês 

René Couzinet para reaiiz: 
vôo inaugural de seu apari 
Arc-en-Ciel, destinado a gi 
des travessias transatlant: 
Depois de escalar em N: 
chegou em 18 de janeiro 
Rio. de Janeiro, de onde p 
seguiu viagem para Buenos 
res. Foi a primeira vez 
um avião não-anfibio atra' 
sou o Atlântico. 

SILENCIO 

A Air France, empresa 
sucedera à Compagnie Ge 
rale Aeropostale desde 1 
decidiu em 1936 introduzir 
novo e moderno avião, o C 
du Sud, da linha entn 
França e a America do 
que passaria a chamar-se 
nha Jean Mermoz. Nesse £ 
relho, o Anjo Louro voava 
seus companheiros Pichau 
Curveiller, Ezan e Layida 
ao largo de Dacar. em 7 
dezembro de 1936. qua 
transmitiu uma rapida mei 
gem dizendo que o motor 
direita estava falhando, 
pois, silenciou para sempre 

"■ Jean Mermoz, què, como 
se Saint-Éxupéry, «soçobi 
mais de uma vez nos areais 
montanha, na noite, no n 
e, «sempre que voltava, era 
ra partir outra vez», dessa 
não voltou. Ainda nas p 
vras de Saint-Éxupéry, «o 
tou-se no campo de seus 
balhos com o segador que, 1 
do amarrado bem seus fe 
de trigo, se deita na terras 


